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RESUMO - Explantes com 5 mm 3 , provenientes de gemas laterais de bananeira 'Prata' 
(AAB), foram estabelecidos com 28 dias de incubação em meio modificado de Murashige & 
Skoog (MS) suplementado com 5 mg1 1  de BAP. Posteriormente, em novo meio e em con-
centrações de 2.5; 5,0 e 7,5 mgt' de BAP, foram multiplicados e obtidos de dois a quatro 
brotos por explante, com 2,5 mg1 de BAP. Os brotos foram induzidos ao enraizamento com 
a metade das concentrações de sais minerais do meio "MS" complementado com 0,1; 1,0 e 
5,0 mgr' de IBA; 1 mgl de IBA + 0,4 mgl de BAP e 0,25% de carvão ativado. O enrai-
zamento ocorreu sete dias depois em 5 mgM de IRA. Em seguida, as plântulas foram deixa-
das crescer em novo meio, na ausência de reguladores de crescimento, e transferidas para 
potes de plástico contendo composto orgânico, vermiculita e macro e micronutrientes. 

Termos para indexação: explantes, gemas, incubação, enraizamento, reguladores de cresci-
mento. 

IN VTTRO PROPAGATION OF BANANA FROM TISSUE CULTURE 

ABSTRACT - Explants of banana cultivar Prata (AAB), with 5 mm 3  isolated from lateral 
suckers were established with 28 days of incubation ia a modified Murasbige & Skoog (MS) 
medium, supplemented with 5 mgl' of BAP. Posteriorly they were multiplied ia a new 
medium and ia 2,5; 5,0 and 7,5 mgr' of BAP concentration and obtained two to four shoots 
per explant with 2,5 mgr' of BAP. The shoots were induced for rooting the hall of 
cdncentration mineral salt of "MS" medium, complemented with 0,1; 0,2; 1,0 and 5,0 mgr' 
of IBA; 1 mgr' of IBA + 0,4 mgr' of BAP and 0,25% of activated charcoal. The rooting 
occurred seven days after, ia 5 mgr 1  of IBA. After that, on a new medium the plantlets 
were developed ia absence of growth regulators and transfered to plastic pots containing 
organic compound, venniculite and macro and micronutrients. 

Index terms: suckers, incubation, explants, rooting, growth regulators. 

INTRODUÇÃO 

A bananeira é propagada vegetativamente, 
e é baixa a taxa de multiplicação de um clone. 
Além disso, as mudas podem estar infestadas 
por importantes fungos patogênicos, como o 
que causa o mal-do-panamá (Fusarium oxys-
porum cubense (E.F. Smith) Snyd. & Hansen), 
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Wong (1986) e a sigatoka-negra (Mycosphae-
rei/a fijensis var. dffonnis), além do 'Moko' 

ou murcha-bacteriana-da-bananeira, causada 
pela bact&ia Pseudomonas soianacearwn 
Smith, raça 2, Cronauer & Krikorian (1986). 

Atualmente, o cultivo in vitro de gemas 
apicais constitui uma metodologia de propaga-
ção assexual eficaz, que permite obter uma rá-
pida multiplicação em grande escala, a partir 
de um explante. A propagação pode ser reali-
zada durante todo o ano e ser programada para 
facilitar a disponibilidade de material para 
plantio de novas áreas e investigação. 

A principal vantagem da técnica da propa-
gação in vitro a partir de meristemas, para a 
multiplicação vegetativa da bananeira, é que 

ela resulta em material propagativo livre de en- 
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fermidades e com potencial para constituir 
uma fonte contínua de material juvenil. Isto é 
desejável para cultivares promissoras que se 
encontram atacadas por patógenos sistêmicos e 
quando se requer a produção de mudas certifi-
cadas. Também desempenha um papel impor-

tante no processo de transferência de germo-
plasma, haja visto facilitar o intercâmbio de 
plantas sadias de uma região para outra, atra-
vés das instituições nacionais ou internacio-
nais. 

Embora vários trabalhos tenham sido rela-
tados na propagação in vitro da bananeira 
(Cox et ai. 1960, Ingrain 1977, Cronauer & 

Krikorian 1984a, Sandoval 1985, Vuylsteke 
1983), a aplicação desta técnica ainda encon-
tra dificuldades, existindo um número reduzi-
do de estudos a respeito; por outro lado, as iii-
formações geradas têm mostrado respostas di-
ferentes para as cultivares estudadas, nas fases 
de estabelecimento, multiplicação e enraiza-
mento dos explantes. 

O objetivo deste trabalho foi de identificar 
meios de cultivo para multiplicação e enraiza-
mento in viu-o da bananeira 'Prata'. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de 
Cultura de Tecidos da Escola Superior de Agricul-
Pira de Lavras - ESAL, MG. Os explantes, com 
2 em3 , provenientes de gemas laterais da cultivar 
Prata (AAB), obtidos no pomar da ESAL, foram la-
vados em água corrente por duas horas. Posterior-
mente, com 1 cm 3, foram mergulhados em solução a 
1% de metabissulfito de sódio, por 15 segundos, e 
a seguir, em 10% de solução comercial com aproxi-
madamente 0,2% de hipoclorito de sódio, adicionada 
de duas gotas de tween 20, por cinco minutos. 

Em câmara de fluxo laminar, os explantes foram 
lavados quatro vezes em água destilada autoclavada, 
e assepticamente cortados em tamanho de 3 a 5 mm 
de comprimento. Em seguida, foram mergulhados 
por cinco segundos em solução com 0,5 mgl de 6-
benzilaminopurina (BAP) + 1 mgl de ácido indo-
le-3-acético (IAA) e transferidos para o meio básico 
de cultura contendo sais minerais do meio "MS", 
Murasbige & Skoog (1962). 

O meio "MS" foi adicionado de 0,5 mgl de tia-
mina FICI, ácido nicotínico e piridoxina IICI, IOC 
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mgP 1  de mio-inositol, 2 mgl' de glicina, 30 g1' de 
sacarose eS mgr 1  de BAP. O meio foi ajustado para 
pl4  5,8 ± 1, solidificado com 0,7% de ágar e autocla-
vado por 15 minutos a 120°C. As culturas foram in-
cubadas em tubos de ensaio (2,5 x 15 cm) por uma 
semana no escuro e posteriormente a 27 ± 1 0C em 
16 horas de fotoperíodo sob luz branca fria (3.000 
lux). 

Após o estabelecimento dos explantes, quando 
estes apresentavam coloração esverdeada, os brotos 
formados foram separados individualmente e trans-
feridos para um novo meio, sob as mesmas condições 
e em concentrações de 2,5; 5,0 e 7,5 mg1 1  de BAP. 
O experimento foi instalado em delineamento intei-
ramente casualizado com dez repetições e dois tubos 
de ensaio (2,5 x 15 cm) por parcela. 

Os brotos desenvolvidos foram transferidos indi-
vidualmente para a indução de raízes no meio "MS" 
contendo a metade da concentração dos sais mine-
rais, sob as mesmas condições e em concentrações de 
0,1; 0,2; 1,0 e 5,0 mC'  de ácido índole-3-butírico 
(IBA); 1 mgM de IBA + 0,4 mgl' de BAP e 
0,25% de carvão ativado. Após a indução de raízes, 
as plântulas foram cultivadas no meio básico "MS" 
na ausência de reguladores de crescimento. 

O efeito dos tratamentos foi avaliado tomando-se 
o número e o comprimento de brotos por explante 
com seus respectivos intervalos até a segunda repi-
cagem, a espaços de, aproximadamente, vinte dias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ápices caulinares foram estabelecidos 
com quatro semanas. No entanto, a formação 
de brotos com condições de serem repicados 
somente ocorreu com sete semanas de incuba-
ção. Utilizando meio de cultivo semelhante, 
Swamy et aI. (1983) estabeleceram ápices 
caulinares da cultivar Robusta com três a qua-
tro semanas de cultivo, e os explantes apre-
sentaram brotos em condições de serem repi-
cados com oito semanas de incubação. 

A ocorrência de oxidação fenólica foi pre-
judicial para o desenvolvimento inicial de 

brotos. Os resultados referentes a números e 
comprimento médio dos brotos com seus res-
pectivos intervalos são apresentados na Tabe-
la 1. 

O tratamento contendo 2,5 mgl de BAP 
proporcionou o maior número e comprimento 
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TABELA 1. Número e comprimento médio de brotos de bananeira com seus respectivos intervalos. 
ESAL 1987. 

1 2  Repicagem 	 2 Repicagem 

BAPmg-' 	 Broto 	 Broto 

Número 	Comprimento (mm) 	Número 	Comprimento (mm) 

2,5 	 2,5 (2-4) a 	6,0 (2-12) a 	2,5 (2-3) a 	8,1 (1-25) a 
5,0 	 1,9(1-3)ab 	5,9(3-10)ab 	1,5(1-2)b 	6,4(1-20)'b 
7,5 	 1,5(1-2)b 	3,7(1-10)b 	1,5(1-2)b 	6,4(1-20)b 

Médias seguidas da mesma letra são estatisticamente iguais a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

111111 COMPRIMENTO DE BROTOS (irni) 

NÚMERO DE BROTOS 

2,5 	 5,0 	 7,5 mgr' BAP 

FIG. 1. Efeito do BAP sobre o número e 
comprimento médio, com os in-
tervalos em brotos de bananeira 
cv. Prata. 

médio de brotos nas duas repicagens realiza-
das (Fig. 1). Resultados semelhantes quanto 
ao número médio de brotos, foram obtidos por 
Wong (1986) trabalhando em condições pare-
cidas de meio de cultura, com as cultivares 

Mysore & Lady Finger, ambas pertencentes ao 
mesmo grupo da cultivar Prata (AAB). Cm-
nauer & Krikorian (1984b) obtiveram no clone 
Pelipita até 10 mm de comprimento do broto, 
utilizando o mesmo meio de cultura. 

Utilizando explantes de cultivar Prata, Ba-
neijee & De Langhe (1985) obtiveram, em 
média, 3,5 e 6,3 brotos, respectivamente, na 
primeira e segunda repicagem, porém fizeram 
uso do meio "MS" suplementado de 2,3 mgr' 
de benziladenina (BA) e 0,18 mg1 1  de IAA. 

No tratamento com maior concentração de 
BAP (7,5 mg1 1 ) ocorreu o menor número e 
comprimento médio de brutos. Segundo Wong 
(1986), em algumas cultivares, concentrações 
mais elevadas de citocininas, tendem a inibir 
ou diminuir o número de brotaçóes. 

A indução de raízes ocorreu com uma, três 
e seis semanas após a incubação nos trata-
mentos, que continham, respectivamente, 5,0; 
1,0 e 0,2 mgl' de IBA (Fig. 2). Nos demais 
tratamentos não foi observada a formação de 
raízes, e o tratamento contendo 5 mgl' de 
IBA proporcionou o maior número e desen-
volvimento de raízes e a melhor formação da 
plântula (Fig. 2). 

Após a indução de raízes, o crescimento 
somente foi acelerado quando as plântulas fo-
ram transferidas para um novo meio com a 
metade da concentração dos sais minerais na 
ausência de reguladores de crescimento e com 
o tubo de ensaio sendo envolvido por um pa- 
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EIG. 2. Efeito do IBA (mgl) no enraiza-
mento de plântutas de bananeira 
cv. Prata, a) 5; b) 1 e e) 0,2. 

pei de alumínio na parte inferior, que continha 
o meio de cultivo. 

Utilizando o meio "MS" suplementado com 
5 mgi de IBA, Swamy et ai. (1983) obtive-
ram o enraizamento de plântulas em condições 
de serem transplantadas para o solo com seis 
semanas de incubação após a indução de raí-
zes. Com  um período de uma a três semanas, 
Vuysteke & De Langhe (1985) obtiveram a 
indução de rafzes no meio "MS" comple-
mentado com 0,2 mgV de IBA. Posterior-
mente, as raízes foram deixadas crescer até 
10 cm de comprimento, quando utilizaram no-
vo meio, com a metade da concentração dos 
sais minerais, na ausência de reguladores de 
crescimento. 

As plântulas enraizadas foram transferidas 
para pequenos potes de plástico contendo 
composto orgânico, constituído de vermiculita 
expandida e material orgânico de origem ve-
getal, além de macro e micronutrientes. 

CONCLUSÕES 

1. Uma cultura de ápices caulinares pode 
ser estabelecida com quatro semanas de incu-
bação. 
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2. A oxidação fenólica prejudica o desen-
volvimento inicial de brotos. 

3. A adição de 2,5 mgl de BAP no meic 
"MS" permite uma produção média de 2,5 
brotos/explante, os quais podem ser repicados 
a intervalos de vinte dias. 

4. Uma rápida indução de raízes é obtida 
em meio "MS" adicionado de 5 mgl de IBA, 
e o crescimento posterior é acelerado com a 
transferência para novo meio contendo a me-
tade da concentração dos sais minerais, na au-
sência de reguladores de crescimento. 
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